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CONSTRUÇÃO PESADA NO RIO PERDE 89 MIL EMPREGOS FORMAIS EM QUATRO ANOS  

 

A construção pesada no Estado do Rio de Janeiro continua amargando um forte declínio em 2018. O 
que mais preocupa é que 45% dos empregos formais na construção são ocupados por trabalhadores 
que não tem ensino médio completo, ou seja, pessoas quem têm menos condições de se recolocar 
no mercado. No último ano houve uma redução de -7,4% no emprego formal da construção pesada 
e de -3,9% na construção civil, enquanto que o emprego total no Estado do Rio caiu apenas 0,1% 
neste mesmo período. É assustador saber que foram perdidos 89 mil empregos formais na construção 
pesada nos últimos quatro anos, quase 60%. (Quadro nº 1). A paralisação do setor de infraestrutura 
não ocorreu apenas no Rio, mas no Brasil todo. No entanto, a perda de empregos da construção 
pesada em todo o país registrou uma redução de 36,5%, mantendo-se quase estável (-0,6%) entre 
dezembro de 2017 e dezembro de 2018. (Quadro nº 2). O gráfico com o estoque de empregos com 
carteira assinada na construção pesada no Rio mostra uma tendência declinante a partir de junho de 
2017 (Quadro nº 3). A nível nacional, verifica-se que em dezembro de 2017 o corte de empregos foi 
acentuado, mas veio se recuperando durante o ano passado, até dezembro de 2018 quando houve 
uma nova quebra (Quadro nº 4). 
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QUADRO Nº 3 – RIO DE JANEIRO  
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